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RESUMO: Foram observadas algumas características de populações locais de
Panstrongylus megistus e de mamíferos domiciliados e silvestres. Confirmou-se
o papel das matas residuais na permanência local da população triatomínica,
bem como o caráter agrupado da dispersão do inseto com nítida preferência
pelos anexos domiciliares. Observou-se apreciável ecletismo alimentar do vetor
e a ocorrência de multiplicidade na utilização de fontes sanguíneas, o que lhe
confere considerável amplitude na sua valência ecológica local. Evidenciou-se a
presença de ciclos enzoóticos silvestres e domiciliados indicando a clara possibi-
lidade de reintrodução da tripanossomíase no ambiente humano direto. Conclui-
se pela necessidade de manutenção da vigilância epidemiológica a ser cuidadosa-
mente estudada face aos aspectos locais da parasitose.
UNITERMOS: Tripanossomíase americana. Panstrongylus megistus. Triato-
míneos, domiciliação. Zoonoses. Ecologia médica.
INTRODUÇÃO
Em publicação anterior, foram relatadas
observações levadas a efeito em área onde
ocorre a presença de Panstrongylus megis-
tus domiciliado e silvestre. Nessa ocasião
foi possível evidenciar a capacidade apre-
sentada pela população local do triatomí-
neo, de colonizar-se em ecótopos artificiais,
a partir de seus focos extradomiciliares,
representados principalmente por aglomera-
dos de matas residuais (Forattini e col.5,
1977). Este comportamento constitui fator
importante a ser devidamente considerado
na vigilância epidemiológica, objetivando
detectar a invasão das habitações por parte
desse inseto. Como decorrência, destaca-se
o interesse em verificar a ocorrência do re-
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lacionamento com outras populações, na
mesma comunidade. Nesse sentido, a
associação alimentar de P. megistus com
múltiplos vertebrados, domiciliados ou não,
é fato bastante conhecido. Contudo, e não
apenas em nosso meio, o papel desempe-
nhado pelos marsupiais tem merecido des-
taque (Barretto 2, 1966). Em se atendo
apenas a dados regionais, pode-se citar as
recentes observações realizadas no Estado
de São Paulo, Brasil, em zona que inclui
a área sede das investigações relatadas no
presente trabalho. Os resultados foram
bastante expressivos, pois, analisando-se o
significado dos mamíferos sinantrópicos no
controle da endemia, destacou-se a impor-
tância dos didelfídeos. E isso face à sua
freqüente associação com o triatomíneo em
foco, advindo daí a possibilidade de rein-
trodução do ciclo domiciliar da tripanosso-
míase (Rocha e Silva e col.10, 1975).
Dando prosseguimento à série de obser-
vações ecológicas sobre P. megistus, julgou-
se de interesse verificar os graus de rela-
cionamento com algumas populações, tanto
silvestres como domiciliadas e domesticadas.
Assim sendo e levando-se em conta o qua-
dro local de distribuição, procedeu-se ao
levantamento de tais dados em área pre-
viamente escolhida. O objetivo foi o de
propiciar idéia sobre o potencial zoonótico
local da endemia e enzootia chagásica.
Região estudada
Para a realização destas observações,
foram escolhidas duas localidades no mu-
nicípio de São João da Boa Vista, situado
no nordeste do Estado de São Paulo e li-
mítrofe com o vizinho Estado de Minas
Gerais (Fig. 1). Essas áreas localizam-se,
aproximadamente entre 21° 50' e 22° 07'
de latitude sul e de 46° 37' e 47° de longi-
tude oeste. A sede municipal dista cerca
de 25 km da congênere paulista de Aguaí
e ao redor de 35 km da cidade mineira de
Poços de Caldas, bem como tem amplo
acesso rodoviário aos municípios vizinhos
de Vargem Grande do Sul e Pinhal.
A região localiza-se às margens do limi-
te oeste do Complexo Cristalino com a
Depressão Paleozoica. Considerando-se a
divisão ecológica do Estado de São Paulo,
baseada em elementos climáticos e pedoló-
gicos, inclui-se na sub-região quente daque-
le Complexo (CCq), segundo Setzer11
(1966). Levando-se porém em conta os
critérios fenológicos, pode-se localizá-la na
quinta região de Troppmair14 (1975) ou
Centro-Norte da Depressão Paleozóica. A
topografia caracteriza-se pelo terreno ondu-
lado, com cotas altimétricas dominantes de
600 a 800 metros.
Em relação ao clima, e levando-se em
conta os dados de pluviosidade e de tem-
peraturas médias, esta região pode ser
classificada como do tipo Cwa de Koeppen,
segundo Setzer¹¹ (1966). Considerando-se
porém a atividade das massas de ar envol-
vidas na circulação regional e que se tra-
duzem pela formação de chuvas, a área
inclui-se na feição climática IVb do tipo
A2 do sistema de Monteiro
8 ,9 (1973-1976)
compreendendo a unidade geomorfológica
dos contrafortes da Serra da Mantiqueira.
Em termos amplos, as características climá-
ticas locais são as da presença de índices
pluviométricos elevados, mas com sensível
redução invernal, estabalecendo-se, assim,
nessa oportunidade, estação seca bem defi-
nida. Assim sendo, constitui-se clima tro-
pical alternadamente seco e úmido, com
temperaturas inferiores a 18°C, como média,
para o mês mais frio ( julho) e superiores
a 22°C, como média, para o mês mais
quente (janeiro). No que concerne a estas
pesquisas, e à semelhança do que ocorreu
com observações já realizadas, a área ob-
jeto deste estudo situa-se também em
hipotética zona limítrofe entre os dois tipos
de comportamento do Panstrongylus megis-
tus. Em outras palavras, pretende repre-
sentar zona de transição climática entre as
regiões centro e sul do Brasil, fato que se
pretendeu relacionar com a distribuição
dessas duas hipotéticas populações domici-
liadas e silvestres, do triatomíneo (Aragão1,
1961) (Fig. 1).

De maneira geral, o Centro-Norte da
Depressão Paleozóica inclui grandes áreas
de cerrado, que traduzem a pobreza nutri-
t iva do solo, ali predominantemente areno-
so. Contudo, no caso particular da sede
das observações aqui relatadas, pode-se
considera-la como área florestal primitiva,
resultante da expansão desse tipo de cober-
tura vegetal, nessa região do Brasil, ocor-
rida em época geológica relativamente
recente (pos-plioceno) (.Monteiro9 , 1976).
O processo de povoamento e de utilização
do solo implicou a destruição considerável
dessa vegetação dando lugar à formação de
campos. O que restou reduz-se, na atuali-
dade, a manchas delimitadas e resultantes,
seja de áreas poupadas às derrubadas, seja
de matas de segunda formação.
A atual utilização da terra destina-se a
variado tipo de lavouras com algum pre-
domínio de cana, batata, feijão, algodão e
café. Boa parte é destinada à pecuária de
gado bovino leiteiro, contribuindo para isso
a presença de pastagens naturais. Face a
tais atividades, resultantes da destruição da
primitiva cobertura florestal e posterior uti-
lização do solo, a paisagem regional carac-
teriza-se pelas áreas cultivadas, as pasta-
gens e os capões de mata residual que as
entremeiam. À semelhança de outras re-
giões já descritas, predominam indivíduos
vegetais de pequeno e médio porte e plan-
tas arbustivas e palmeiras. Nas áreas
abertas são freqüentes os espécimens isola-
dos, vivos ou mortos, erectos ou derrubados,
sendo as árvores altas limitadas às matas
residuais ou, mais raramente, apresentam-
se isoladas.
As habitações são, de maneira predomi-
nante, construídas com tijolos rebocados ou
não. Paralelamente ocorre a presença de
construções de barro rebocado e também
sem reboque, embora menos numerosas.
Com freqüência, essas habitações são mal
conservadas e, em muitos casos, abandona-
das, constituindo-se, assim, em locais de
abrigo para triatomíneos e vertebrados do-
miciliados. Os anexos apresentam-se de
maneira constante e bastante numerosos,
tanto os destinados a abrigar animais do-
mésticos como os utilizados para a arma-
zenagem de produtos e implementos agríco-
las variados, conhecidos pelo nome de
"paióis", Acresce, a presença de cobertu-
ras para fossas e latrinas. Como aspecto
freqüente, observa-se a utilização de pedras
para a formação de cercas ou de suportes
às casas. Nestes casos, estabelecem-se
aglomerados que oferecem excelente abrigo
às populações domiciliadas, graças ao
grande número de frestas e vãos que assim
se formam. Freqüentemente, esses locais
são também utilizados pelos animais domés-
ticos, o que resulta em vínculo bastante
estreito com as pessoas alí residentes, em
virtude da proximidade que assim se esta-
belece. Assinale-se, finalmente, o hábito
de guardar material diverso para posterior
utilização, corno telhas, tijolos e madeira,
aglomerados a certa distância do ambiente
domiciliar. Tais conjuntos formam tam-
bém ótimos abrigos para animais diversos,
como roedores, marsupiais e artrópodes,
incluindo triatomíneos da espécie focalizada
no presente trabalho.
Esta região foi objeto de sistemática
campanha anti-triatomínica, mediante a
aplicação de inseticidas nas habitações e
anexos. Como resultado, ocorreu o desa-
parecimento da população local de Triato-
ma infestans desde o ano de 1970, ocasião
em que se assinalaram os últimos exempla-
res, surpreendidos que o foram pelas ativi-
dades de vigilância. No entanto, o mesmo
não ocorreu com o Panstrongylus megistus,
cuja presença local, sobre não ter sofrido
solução de continuidade no decurso destes
anos, passou a ser registrada não apenas
em anexos e habitações abandonadas, mas
também nas casas habitadas (Rocha e
Silva e col.,10 1975). Levando-se em conta
as atividades agrícolas da região, foram
escolhidas para sede destas observações,
duas localidades. Com isso pretendeu-se
incluir dois aspectos paisagisticos resultan-
tes da ação humana, quais sejam, o de
zonas rurais pouco e densamente habitadas.
Considerando-se que, em épocas passadas,
o solo foi objeto de intensa exploração,
procurou-se selecionar feições atuais que
representassem aqueles dois tipos, ou seja,
área com poucas casas e atividade agrícola
reduzida, ao lado de outra onde houvesse
número sensivelmente maior de habitações
e com o terreno mais intensamente traba-
lhado. As características de ambas são
fornecidas a seguir e a localização poderá
ser observada no mapa da Fig. 1.
A pr imei ra compreende a localidade de-
nomida Fazenda Pedra Balão e situa-se nas
vertentes do rio da Prata, af luente do rio
Juaguar i -Mir im que, por sua vez, atravessa
todo o munic ípio e pertence ao sistema do
rio Mogi-Guaçú. I n c l u i o aspecto geral
relativo ao pr imeiro dos tipos supramencio-
nados, ou seja, o de zona menos habitada
e de menor atividade agrícola. Assim
sendo, ocorre a presença de extensos ter-
renos de pastagens, variavelmente conser-
vadas e manchas de matas residuais. Entre
estas ocorre uma, de maior extensão e uti-
lizada nas atuais observações, onde nota-se
a presença de elementos representativos da
primit iva cobertura vegetal (Figs. 2 e 3).
O reconhecimento levado a efeito em 1973,
revelou a existência de 15 casas, 19 anexos
e 38 habitantes. Essas habitações apresen-
tam paredes de tijolos, rebocadas ou não
e, de maneira bastante variável no tempo,
apresentam-se habitadas ou desabitadas. Em
algumas, a ausência mais prolongada de
moradores traz como resultado considerável
deterioração do edif ício (Figs. 4 e 5).
A segunda área é representada pela loca-
lidade conhecida como Bairro Pedra Branca,
situada à margem da rodovia que liga a
sede munic ipal à cidade de Vargem Grande
do Sul. Nela observa-se a feição que pre-
tende caracterizar o segundo dos tipos
supracitados, ou seja, maior número de
habitações e atividade agrícola mais inten-
sa. Dessa maneira observa-se a existência
de pequenas propriedades com o terreno
mais ut i l izado para a lavoura, embora haja
a ocorrência de pastagens mal conservadas
e de matas residuais, estas principalmente
de segunda formação e pouco extensas
(Figs. 6 a 8). O levantamento realizado em
1973 assinalou ali a presença de 55 casas,
111 anexos e 144 habitantes. As moradias
são de padrãço regular, algumas até de


bom nível. No entanto, com f reqüência são
mal conservada e observa-se grande pro-
ximidade com os anexos util izados para o
abrigo de animais domésticos. Ocorre tam-
bém a existência de edificações desabitadas,
algumas com o aspecto já mencionado para
a localidade anterior.
MATERIAL E MÉTODOS
Como já foi mencionado, o objetivo
destas observações foi o de obter aspecto
local do potencial zoonótico da endemia e
enzootia chagásica. E isso com vistas a
região sujeita à vigilância epidemiológica e
apresentando a existência extradomiciliar de
Panstrongylus megistus. Ao se levar em
conta o fator representado pela maior e
menor presença do homem na oportunidade
da pesquisa, decidiu-se pela escolha das duas
localidades descritas nos parágrafos ante-
riores. De início, e para cada uma delas,
delimitou-se o terreno a ser pesquisado,
daí resultando as duas áreas de trabalho,
denominadas A e B, situadas na Fazenda
Pedra Balão e no Bairro Pedra Branca,
respectivamente. A primeira foi determi-
nada por área incluída em contorno
circular de 1.000 m de raio e cujo
centro foi representado por uma das
casas locais, escolhida arbitrariamente e
englobando assim superfície correspondente
a 314 hectares, aproximadamente. A segun-
da foi delimitada da mesma maneira, mas
interrompida ao nível da estrada de Vargem
Grande do Sul, à margem da qual situa-se
o Bairro Pedra Branca, e compreendeu
extensão aproximada de 277 hectares.
Embora daí resultassem duas superfícies de
extensões diferentes, julgou-se que não ha-
veria interferência nas observações, uma
vez que o objetivo era o de focalizar os
ecótopos e habitantes locais e não as dife-
renças dimensionais dessas áreas. Em
seqüência, e para ambas, levou-se a efeito
levantamento completo dos ambientes, tanto
no âmbito domici l iar como no extradomici-
liar. O primeiro incluiu as habitações e
todos os anexos, como os locais de guarda
dos animais domésticos, depósitos
("paióis"), coberturas de fossas e outros de
responsabilidade humana direta e situados
no peridomicílio. Quanto ao segundo,
compreendeu todos os tipos de vegetação
e abrigos naturais ou ar t i f ic ia is ali encon-
trados.
Concluído esse levantamento e o resul-
tante mapeamento das duas áreas, passou-
se à fase que implicou a realização, em
cada área, do seguinte:
\ — Pesquisa de triatomíneos em todos
os ecótopos artificiais encontrados no am-
biente domici l iar .
2 — Pesquisa análoga em relação aos
ecótopos naturais e art if iciais do ambiente
extradomiciliar.
3 — Pesquisa da infecção natural dos
triatomíneos coletados.
4 — Exame dos cães e gatos existentes,
para verificar a presença de infecção na-
tural.
5 — Procedimento análogo em relação
aos mamíferos domiciliados e silvestres,
capturados no decorrer da pesquisa e re-
presentados, principalmente, por marsupiais
e roedores.
6 — Diagnóstico do sangue ingerido pe-
los triatomíneos capturados.
7 — Investigação sorológica dos mora-
dores locais, com a f inal idade de detectar
a possível presença de infecção chagásica.
Em relação aos dois primeiros itens, o
procedimento adotado consistiu no exame
direto dos biótopos. No caso dos extra-
domiciliares, procurou-se focal izar palmei-
ras, árvores vivas ou secas, troncos ocados,
ninhos de animais diversos, cercas e amon-
toados de materiais variados distantes das
habitações. Estes, embora de caráter arti-
f icial e de responsabilidade humana direta,
foram incluídos entre os dessa categoria,
pois, estando situados à distância apreciá-
vel das casas, comportam-se como se fossem
ecótopos naturais (Figs. 9 e 10). Pela
própria natureza do trabalho, as pesquisas
no ambiente extradomici l iar implicaram o
desbaste manual dos ecótopos.
Objet ivando avaliar a distr ibuição do P.
megistas nas duas áreas, procedeu-se ao
cálculo dos seguintes elementos:
— Percentagem de ecótopos positivos, em
relação ao número total de examina-
nados.
— Densidade de tr iatomíneos por tipo de
ecótopo, obtida pela relação entre os
números de espécimens encontrados e
o de ecótopos examinados.
— Distribuição percentual dos espécimens
encontrados nos diferentes ecótopos.
— Distribuição percentual de n infas e de
adultos, de acordo com o biótopo pes-
quisado.
Nesse sentido, as matas residuais foram
consideradas apenas como um tipo de ecó-
topo, quando de sua comparação com os
demais encontrados no terreno aberto, ou
seja, as casas, os anexos e os biótopos
extradomiciliares. No entanto, aquelas me-
receram também análise mais detalhada,
com a repetição dos cálculos supramencio-
nados para os vários ecótopos silvestres alí
encontrados como, árvores ocadas, troncos
secos, moitas de cipó e outros.
Para obter melhor informação sobre a
presença e possível preferência desse tria-
tomíneo para determinados biótopos, foram
levadas a efeito análises suplementares.
Inicialmente, procurou-se considerar o núme-
ro padronizado desses insetos por ecótopo,
no sentido de estimar quantos triatomíneos
seriam encontrados em cada um se, a cada
tipo, correspondesse o mesmo número desses
biótopos. Para cada área, o número base
para a padronização foi o correspondente ao
valor inteiro mais próximo da média dos
tipos de ecótodos pesquisados. Posto isso,
o número padronizado foi obtido mediante
a multiplicação da densidade de triatomíneos
encontrada em cada tipo de ecótodos pelo
supracitado número base. Claro está que
este cálculo, embora ilustrando com maior
clareza a distribuição dos insetos de acordo
com os vários tipos de ecótopos, não acres-
centa informação suplementar. E isso por-
que o valor da padronização obtida constitui
tão somente um múltiplo daquele correspon-
dente à densidade já conhecida. Todavia
permitiu o cálculo de índice de concentração,
descrito a seguir.
O índice de dispersão de Morisita (apud
Southwood13, 1966) é calculado através o
número padronizado já mencionado. No en-
tanto, nestas observações foi interpretado de
outra maneira. Originalmente esse índice foi
idealizado para medir a dispersão de animais
em determinada área a qual, por sua vez,
seria dividida em certo número de sub-áreas
de superfícies equivalentes, denominadas uni-
dades. A aplicação da fórmula conduz ao
número índice que, de acordo com valores
menor, igual ou maior do que 1,0, indicará
as distribuições ao acaso, uniforme e agru-
pada ou contagiante, respectivamente (Fo-
rattini e col.4, 1971). A adaptação desse
índice para as presentes observações, onde
os espécimens não se distribuem livremente
pelo terreno, poderá levar à indicação de
se os triatomíneos habitam os ecótopos de
maneira casual, uniforme ou então se de-
monstram certas preferências, caso em que
a distribuição obtida será do tipo agrupa-
do. Assim sendo, as unidades foram subs-
tituídas pelos tipos de ecótopos e a igual-
dade daquelas, em termos de áreas de
superfície equivalantes, teve a sua corres-
pondência na igualdade de número de ecó-
topos, motivo pelo qual procedeu-se à
mencionada padronização.
No que concerne à pesquisa da infecção
natural de triatomíneos, procedeu-se à mi-
croscopia do conteúdo intestinal após dis-
secção e coloração. Quanto aos mamíferos,
lançou-se mão da hemoscopia após a mes-
ma coloração e, independentemente do re-
sultado obtido nesse exame, foram subma-
tidos ao xenodiagnóstico. Este foi levado
a efeito mediante o emprego de 10 ninfas
de IV e ou V estádios de T. infestans e
outras tantas de P. megistus, para cada
animal. Na ocorrência de positividade re-
velada pelo aparecimento de flagelados no
conteúdo intestinal, procedia-se à microsco-
pia, da mesma forma descrita acima para
os insetos coletados na natureza. Em am-
bos os casos procurou-se, sempre que
possível, obter maiores dados através a
inoculação do material positivo em camun-
dongos jovens. Estes foram examinados
semanalmente, até a quinta semana, após
inoculados. Sabe-se que a identificação dos
tripanossomos assim detectados, deveria
levar em conta conjunto de dados o qual,
por circunstâncias várias, não foi possível
aplicar nesta investigação. Assim sendo,
forçoso foi limitá-los à morfologia e à
eventual positividade das inoculações supra-
mencionadas. Em decorrência disso, os
resultados obtidos referem-se a Trypanoso-
ma tipo cruzi, sem maiores detalhes nesse
particular.
Quanto ao diagnóstico do sangue exis-
tente no tubo intestinal dos triatomíneos
coletados, utilizou-se do método das reações
de precipitinas em tubos capilares, de acor-
do, basicamente, com a técnica de Siqueira12
(1960). Foram utilizados soros anti-mar-
supial (Didelphis), anti-roedor ( R a t t u s ) ,
anti-ave (gal inha) , anti-cão, anti-gato e
anti-homem.
A investigação sorológica dos residentes
em cada área foi levada a efei to mediante
o emprego da técnica da imunofluorescência
indireta , com as amostras de sangue colhi-
das em papel de f i l t ro . Foram adotadas
diluições menores, de 1:20 e de 1:40, com
vistas ao aumento da sensibilidade, embora
com algum sacrifício da especificidade.
As atividades de coleta compreenderam o
período de outubro de 1973 a j u l h o de 1974
para a área A, e dessa data até abril de
1975, para a área B. A partir de meados
de 1974 procedeu-se à instalação, em am-
bas, de galinheiros experimentais cuja
observação se prolongou até dezembro de
1975. Todavia os resultados desta úl t ima
serão incluídos em trabalho posterior.
RESULTADOS
Pesquisa de triatomíneos
Os resultados das coletas de Panstron-
gylus megistus, em ambas as áreas A e B,
acham-se expostos nas Tabelas l a 4.
Para cada uma, os dados encontram-se sepa-
rados em relação aos ambientes domici l iar
e extradomicil iar , aquele representado pelas
casas e anexos. De maneira mais detalhada
são apresentados os dados referentes às ma-
tas residuais e, assim sendo, os ecótopos do
extradomicílio são considerados como dis-
tribuídos, a grosso modo, em duas catego-
rias. Uma referente àquelas manchas vege-
tais e a outra relativa ao terreno aberto e
modif icado. A focalização das matas resi-
duais prende-se ao fato de observações
anteriores terem-lhe atribuído responsabili-
dade na persistência local desse triatomíneo
(Foratt ini e col.5, 1977).
Em relação à área A (Tabelas l e 2)
verifica-se a ocorrência de focos de P.
megistus no ambiente domicil iar, at ingindo
principalmente os anexos. Fora desse meio,
distingue-se, como se refer iu , o que pode
ser chamado de espaço aberto, correspon-
dente ao terreno modificado, daquele
ocupado pela mata residual. Para o pri-
meiro foi encontrado apenas um ecótopo
positivo e representado por árvore ocada.
Em contrapartida, nos exames efetuados
nos biótopos da mancha silvestre pôde-se
assinalar a presença de 19 positivos, repre-
sentados, de maneira geral, por habitáculos
albergando freqüentemente ninhos de mar-
supiais e roedores.
No que concerne a área B (Tabelas 3 e
4), os dados expostos mostram a presença
de vários focos nos anexos domiciliares,
com número apreciável de ninfas e adultos.
Por sua vez, em relação aos biótopos situa-
dos no terreno utilizado, observou-se tam-
bém maior nível de positividade do que na
área A e que se estendeu a vários tipos.
Entre estes, assinale-se palmeiras «macau-
ba", amontoados de material diverso e dis-


tantes das habitações, além de ninhos de
mamíferos acrodendrófilos. Na mancha de
mata residual, embora de reduzida extensão,
pôde-se encontrar 13 focos os quais, do
mesmo modo, apresentaram a característi-
ca genérica de servirem para a nidificação
de marsupiais e roedores.
Quanto a outras espécies de triatomíneos,
assinalou-se o encontro de Rhodnius ne-
glectus em palmeiras "macauba" (Acroco-
mia), em número de 4 para a área A e
de 3 para a área B, e todas localizadas
no terreno aberto. Coletou-se o total de
30 ninfas e 24 adultos observando-se, em
dois focos da segunda daquelas áreas, a
presença do P. megistus a ele associado.
Dessa maneira, e passando a focalizar a
população de Panstrongylus megistus, os
dados que constam das Tabelas l a 4 refe-
rem-se ao número de ecótodos examinados,
para cada tipo, e ao número de espécimens
ali encontrados. Convirá notar que a po-
sitividade dos biótopos foi registrada tam-
bém para os casos em que o encontro se
limitou à presença de ovos, motivo pelo
qual na Tabela 2 constam cinco "moitas de
cipó" positivas e apenas quatro espécimens
encontrados.
A percentagem de ecótopos positivos, se-
gundo os vários tipos, encontra-se nas
Tabelas 5 e 6, para o conjunto das duas
áreas e para as duas correspondentes ma-
tas residuais. Quanto à densidade por tipo
de ecótopo, os resultados, segundo o mesmo
critério, acham-se expostos nas Tabelas 7
e 8. No que concerne à distribuição per-
centual relativa dos espécimens encontrados
nos diferentes tipos de ecótopos, os dados
encontram-se nas Tabelas 9 e 10 enquanto
que as Tabelas 11 e 12 apresentam a dis-
tribuição percentual de ninfas e adultos de
acordo com o tipo de biótopo pesquisado.
Finalmente, os números padronizados por
ecótopo constam das Tabelas 13 e 14. Com


eies, o cálculo dos índices de dispersão de
Morisita forneceram os resultados be-
guintes :
Os valores foram, portanto, ligeiramente
maiores para a área B, mas, em ambas,
nitidamente superiores à unidade, indican-
do clara tendência à distribuição agrupada,
ou seja, preferência por determinados bió-
topos.
A pesquisa da infecção natural por
Trypanosoma tipo cruzi forneceu os resul-
tados que constam da Tabela 15. Nota-se
a positividade observada em P. megistus
para o total de 256 exemplares e assim
fornecendo coeficiente global de 31,0% para
esse triatomíneo.
Quanto às fontes alimentares, os resulta-
dos relativos à mesma espécie, considerados
em conjunto para as duas áreas A e B,
foram os seguintes:
Considerando-se o ambiente domiciliar
(anexos e casas) e o extradomiciliar, para
as mesmas duas áreas, obtiveram-se os
resultados seguintes:
Levando-se em conta o número de exem-
plares de P. megístüs encontrados com
infecção natural e nos quais foi possível
ident i f icar o sangue ingerido, os resultados
foram os seguintes, para ambas as áreas:
Os dados, de acordo com o tipo de fonte
alimentar encontram-se nas Tabelas 16 e
17. Em relação ao R. neglectus, os resul-
tados podem ser resumidos como seguem:
Lançando-se mão dos dados relativos aos
xenodiagnósticos efetuados em animais
domésticos, pôde-se calcular o "índice de
afinidade" para a área B (Minter 7, 1976).
Assim, considerando-se o número de cães
e gatos encontrados, obtiveram-se os valo-
res de 0,78 e de 0,30 para essas duas
fontes, respectivamente. Como se pode ve-
r i f icar pela análise dos dados supra men-
cionados, não se detectou positividade para
sangue humano.
Pesquisa de hospedeiros vertebrados
Em relação aos animais silvestres e do-
miciliados, os resultados da pesquisa da
infecção natural estão expostos na Tabela
18, de acordo com os locais de captura.
Pode-se observar a apreciável positividade
dos marsupiais (Didelphis) apresentando
valor correspondente a cerca de 33,0% dos
exemplares examinados. Além desses ma-
míferos, o único dado positivo correspondeu
a um espécimen de Rattus capturado em
anexo.
Quanto aos animais domésticos, os resul-
tados foram completamente negativos,
abrangendo 25 cães e 14 gatos. Dos pri-
meiros, 11 correspondiam à área A e 14 à
B' enquanto que dos segundos, 4 perten-
ciam aquela e 10 a esta,
Investigação soro lógica
I n c l u i u o exame de 32 pessoas na área A
e 42 na área B. Para as primeiras, os
resul tados fo ram totalmente negativos.
Para as segundas, obtiveram-se dois resul-
tados positivos correspondentes a pessoas
adultas do sexo mascul ino e que apresen-
tavam respectivamente 49 e 67 anos de
idade, por ocasião do exame. Eram natu-
rais da região do munic ípio de São João
da Boa Vista, tendo nela sempre residido.
Os dois casos f o r a m submetidos ao xeno-
diagnóstico que se revelou negativo para
ambos.
COMENTÁRIOS
Embora de maneira não tão evidente co-
mo a assinalada nestas observações, em
trabalho anterior já tinha sido registrado,
e para região próxima, a tendência do
Panstrongylus megistus local de instalar-se
no meio domici l iar . Nesse sentido, a pre-
sença de matas residuais albergando popu-
lação desse triatomíneo constitui fator
essencial para a invasão daquele ambiente
(Fora t t in i e col.5 , 1977). Os resultados
apresentados ressaltam a presença de
apreciáveis focos do inseto nas matas resi-
duais, em ambas as áreas, ainda que as
extensões dessas manchas fossem diferentes
(Tabelas l a 4). É de se admitir que o
poder de atração do ambiente domici l iar
seja tanto mais evidente quanto maior o
número de anexos que abriguem animais
domesticados e domiciliados. Tais verte-
brados representam fonte de alimentação, de
mais fáci l acesso e disponibil idade do que
aquelas que o vetor encontra no meio
extradomicil iar e, assim, ensejam a instala-
ção de colônias naqueles ecótopos. Obser-
vando-se a relação do número de anexos
por casa, incluindo as desabitadas,
obtém-se nas duas áreas A e B os índices
de 1,75 e de 3,48, respectivamente. Por sua
vez, como se verá mais adiante (Tabela 7),
o cálculo do número de espécimens por
anexo fo rneceu o valor de 0,86 para a pri-
meira e de 4,18 para a segunda das áreas
estudadas. Verifica-se, pois, mais elevada
concentração no per idomic i l io da área B,
que acompanha o maior acumulo de anexos
ali observados.
Analisando-se as percentagens de ecóto-
pos positivos para P. megistus, nota-se a
existência de d i f e renças entre as duas áreas
estudadas, embora ha ja semelhança para o
total de biotopos e para as matas residuais
(Tabelas 5 e 6). Na área A houve maior
percentagem de posi t iv idade nas casas de-
sabitadas e anexos, enquanto que, na área
B, esse aspecto se revelou nos ecótopos
extradomicil iares, i nc lu indo tipos que não
se mostraram positivos naquela, como pal-
meiras e troncos secos. Por sua vez, em-
bora tenha sido observada semelhança na
posit ividade da mata residual , como um
todo, dentro dela também ocorreram dife-
renças que merecem atenção. Eis que, en-
quanto as árvores ocadas apresentam per-
centagens semelhantes de positividade,
pode-se notar que as moitas de cipós
revelaram-se todas positivas para a área B.
Quanto à densidade que o P. megistus
apresentou por ecótopo, observou-se dife-
renças apreciáveis entre as duas áreas
estudadas (Tabelas 7 e 8). Assim, enquan-
to a densidade geral por ecótopo na área
A revelou-se de 0,41, para a área B esse
valor atingiu o nível de 1,48 exemplares
por biótopo. No entanto, no que concerne
às manchas de matas residuais das duas
áreas, as densidades conservaram-se próxi-
mas. Note-se que, embora a positividade
dos anexos em B não ultrapassou 10,9%,
constituindo a quarta percentagem em valor
e próxima à média geral (Tabela 6), a
densidade nesses ecótopos at ingiu ali o
valor já citado de 4,18, a maior observada
nestas pesquisas. Por sua vez, em A,
embora com valor menor, a densidade mais
elevada também ocorreu nos anexos, com
o nível de 0,86. Tais aspectos indicam
nítida preferência de P. megistus por esse
tipo de ecótopos e caberá indagar, em
fu tu r a s pesquisas, qual a in f luênc ia desses
biótopos no potencial de infestação da casa,
ou seja, do domicílio humano direto. Quanto
aos ecótopos extradomicil iares no terreno
aberto ressalte-se o papel das árvores oca-
das. Para as pa lmei ras , embora com nível
expressivo na área B, não se torna lícito
chegar a conclusão mais sólida, dado o
número reduzido de biótopos desse tipo que
fo ram pesquisados. Para as matas resi-
duais, os aspectos da densidade são, de
certa maneira , próximos para as duas áreas,
notando-se a apreciável concentração obser-
vada nas moitas de cipó em B onde, como
regra, n i d i f i c a m marsupia is e roedores, e
cujo valor foi de 4,60 exemplares por ecó-
topo.
A dis t r ibuição percentual de exemplares
encontrados, pelos diferentes tipos de bió-
topos conf i rma, até certo ponto, as ten-
dências observadas e mencionadas nos
parágrafos anteriores (Tabelas 9 e 10).
Assim, verifica-se que 75,7% dos exempla-
res coletados na área B o fo ram nos
anexos, sendo ainda alta, pois chegou a
20,1%, a correspondente à A. No entanto
houve discrepância ao se considerar as duas
matas residuais, pois 70,6% dos triatomí-
neos desta última área abrigavam-se nesse
ecótopo, ao passo que em B, esse percen-
tual não ultrapassou a 7,5%. Seria possí-
vel, face a tais dados, admitir como hipó-
tese a ser conf i rmada , que o maior número
de anexos em B ensejasse maior saída do
P. megistus de seu ambiente silvestre, em
outras palavras, maior atração por parte
daqueles biótopos sobre a população flores-
tal do tr iatomíneo. Por sua vez, dentro
das matas residuais, ocorreram diferenças
sensíveis, pois os troncos secos da área A,
com 64,3%, e as moitas de cipó da área B,
com 43,4%, forneceram o maior número de
exemplares. Todavia, o significado desse
aspecto necessitará ser encontrado à luz de
novas investigações que possam confirmá-lo.
Ainda em relação à distribuição percen-
tua l de triatomíneos pelos tipos de ecóto-
pos, a análise das formas encontradas,
n in fas e adultos, apresentou alguns aspec-
tos a serem mencionados (Tabelas 11 e
12). Em linhas gerais, na área B foram
encontrados mais adultos do que na A.
Nesta ú l t ima, a razão ninfas/adul tos foi de
13,9 ao passo que em B chegou apenas a
0,0. E de se notar que essas razoes atin-
gem n íve i s maiores, para ambas as áreas,
nas matas residuais , chegando a 40,7 para
A e 9,6 para B. Considerando-se os varios
tipos de ecótopos, esses valores var iam
muito, mas, de maneira geral, ocorre f r a n c a
preponderânc ia de formas n in fa i s . A inter-
pretação desses aspectos não é fác i l com
os dados presentes. A existência de ritmo
na composição das colônias foi estudado
em t r aba lho anterior . As características
peculiares dos ecótopos e das épocas em
que as coletas fo ram realizadas constituem
fatores a serem levados em conta. Será
interessante assinalar que para as poucas
palmeiras examinadas na área B, observou-
se sensível predomínio de adultos. Esse
aspecto corresponde à época dessa coleta
realizada nos meses de novembro/dezembro,
coinc id indo com o período de maior pro-
dução dessas formas, observado em colônias
espontaneamente desenvolvidas em galinhei-
ros experimentais (Forattini e col.6, 1977).
Todavia, se esse achado constitui confirma-
ção a tais estudos, somente ulteriores pes-
quisas poderão dizer.
Os resultados com o cálculo dos índices
do Morisita deixaram claro o tipo agrupado
de dispersão. Os valores foram ligeira-
mente superiores para a área B, mas, em
ambas, são f rancamente maiores do que 1,0.
Os números padronizados calculados para
os vários tipos de ecótopos mostram essa
tendência ao agrupamento ou "preferência"
para os anexos nas duas áreas (Tabelas
13 e 14). O valor observado em relação
às palmeiras da área B deve ser interpre-
tado com certo cuidado, já anteriormente
exposto, do pequeno número de unidades
examinadas. Finalmente, no que concerne
às matas residuais, assinale-se maior con-
centração nas árvores ocadas e troncos se
cos da área A e nas moitas de cipó da B.
Todavia, a interpretação desses aspectos
silvestres deverá levar em conta fatores
outros que, nestas observações, não foram
controlados.
Assim, pois, face a todos esses aspectos,
deve-se admit i r o poder de atração dos
anexos domiciliares sobre a população de P.
megistus nos focos extradomiciliares, estes
representados principalmente pelos ecótopus
situados nas matas residuais. Tal fato
propicia a dispersão do inseto, que assim
passa a instalar suas colônias no ambiente
domiciliar.
A freqüência desse triatomíneo em ecó-
topos extradomiciliares que servem de
abrigo a marsupiais e roedores concorda
com os resultados obtidos na pesquisa da
infecção natural dos insetos coletados (Ta-
bela 15). Foram alcançados níveis bas-
tante expressivos e que chegaram a 68,0%
dos exemplares examinados e procedentes
do ambiente extradomiciliar da área B.
Por outro lado, essa mesma investigação
evidenciou também valores apreciáveis no
meio domiciliar representado pelos anexos.
Nestes, 37,5% e 19,2% dos exemplares
examinados, respectivamente para a área
A e B, mostraram-se portadores da infec-
ção. É evidente que tais dados indicam
a presença de biocenose domiciliada da
qual participa o parasito.
Outros subsídios foram obtidos nas pes-
quisas das fontes alimentares utilizadas pe-
lo P. megistus (Tabela 16). De início,
pode-se observar o predomínio de mamí-
feros sobre as aves, no meio extradomici-
liar. Estas passaram a ter maior represen-
tatividade nos anexos embora, mesmo aqui,
fossem suplantadas pelos roedores. Assina-
le-se a presença de fontes constituídas por
marsupiais no ambiente domiciliar. No
entanto, convirá ressaltar que, em vários
casos, o exame para o diagnóstico do
sangue ingerido foram levados a efeito em
conjuntos de triatomíneos participantes da
mesma colônia e, assim, coletados no
mesmo local. Esse fato logicamente leva a
pressupor que a alimentação desses espé-
cimens tenha sido feita sobre a mesma
fonte. Assim sendo, pelo menos em parte,
essa concentração poderá ter provocado
algum desvio nos resultados. Todavia, o
que se pretendeu foi a localização das
comunidades habitando os mesmos ecóto-
pos. Com isso em vista, compreende-se que,
para as categorias constantes da Tabela 16,
era de se esperar certa concentração para
o sangue de vertebrados ali associados.
Em relação às fontes alimentares utiliza-
das, convirá assinalar o significado das
alimentações simples e múltiplas. Do total
de repastos identificados, 27,5% foram
representados por fontes duplas e 10,1%
por fontes triplas, totalizando 37,6% dos
insetos que apresentaram mais de um san-
gue ingerido. Considerados os meios do-
miciliar e extradomiciliar, essa multiplicida-
de foi observada em 41,0% e 31,0% dos
insetos examinados em cada um desses
ambientes. Tais níveis mostram-se bastante
elevados para um triatomíneo como o P.
megistus, de hábitos ainda silvestres, e que,
em outras pesquisas, tem demonstrado
percentagens não superiores a 14,5% para
as fontes múltiplas (Minter 7 , 1976). Talvez
a concentração nos ecótopos, assinalada em
parágrafo anterior, pudesse explicar esses
achados. De qualquer maneira, nas áreas
estudadas, esse triatomíneo parece demons-
trar elevado ecletismo alimentar, indicando
maior freqüência na mudança de fontes
sanguíneas. Esse fato indica o elevado
potencial de transmissão que esse inseto
pode apresentar. Os resultados obtidos na
identificação do sangue ingerido por exem-
plares encontrados naturalmente infectados
(Tabela 17) são bastante sugestivos.
Observe-se os elevados níveis de positivida-
de para mamíferos (marsupiais e roedores)
em relação às demais fontes. Bem assim,
a multiplicidade, encontrada em 37,0% dos
espécimens desse grupo, sendo 22,0% para
as fontes duplas e 13,0% para as triplas.
Tais dados indicam a inf luência da associa-
ção ecológica reservatório-vetor que, no
caso do P. megistus, confirma a sua
existência entre este triatomíneo e gambás
e roedores, levando à conclusão de sua
importância na veiculação da tripanosso-
míase enzoótica entre as populações desses
mamíferos (Barretto 3, 1968). Por sua vez,
em relação a animais domésticos, a afini-
dade observada foi pequena, com índices
de 0,78 para cão e 0,30 para gato na área
B. Relativamente ao primeiro, o valor obtido
contrasta com o observado em localidades
do Estado da Bahia, Brasil, onde se obteve
o índice de 1,79 para essa fonte. No en-
tanto, para o segundo parece ter sido
superior se o comparamos com 0,04 encon-
trado naquela mesma região para essa
fonte (Minter 7 , 1976). Convirá, porém,
considerar a possibilidade da intervenção de
outros fatores nesses resultados. Entre
eles, o número de cães e gatos utilizado
para o cálculo do índice pode não ter
refletido a real situação no que respeita
a densidade desses animais na área. E
isso porque lançou-se mão do número de
xenodiagnósticos que podem não ter cober-
to a totalidade dessa população local
domesticada. Por outro lado, a presença
de infecção natural nesses animais pode
não ter sido devida apenas à atuação do
P. megistus, mas sim também à atividade
predatória, principalmente dos felinos sobre
os roedores domiciliados. De qualquer
maneira, esses dados sugerem a presença
de enzootia no ambiente peridomiciliar
dessa área, constituído pelos anexos, com
a participação de reservatórios domiciliados
representados por ratos e gambás, bem
como a possível extensão desse papel a
mamíferos domesticados, principalmente
gatos.
Os resultados obtidos com os xenodiag-
nósticos de vertebrados mostraram a parti-
cipação de marsupiais na presença extra-
domiciliar da enzootia (Tabela 18). No
que concerne ao meio domiciliar, foi ainda
nos anexos que se revelou a existência da
infecção em um exemplar de rato domici-
liado. Se a tais aspectos se acrescentar a
tendência invasiva do P. megistus local
pode-se concluir pela possibilidade, já aven-
tada de maneira geral para essa região do
Estado de São Paulo, da reintrodução do
ciclo domiciliar da doença de Chagas
(Rocha e Silva e col.10, 1975). Contudo,
até a ocasião em que estas pesquisas fo-
ram realizadas, esse fenômeno parece não
ter ocorrido nas duas áreas estudadas. E
essa evidência foi dada tanto pelos resul-
tados negativos obtidos nos xenodiagnós-
ticos levados a efeito nos cães e gatos, co-
mo os da investigação sorológica dos
habitantes humanos locais. Quanto a estes,
os únicos dois resultados positivos refletem
apenas ama situação passada, como leva
a supor a idade dos dois casos. De qual-
quer forma, todas estas observações
indicam, de maneira nítida, a necessidade
de manutenção da vigilância epidemioló-
gica.
CONCLUSÕES
1 — A presença de população domicilia-
da de Panstrongylus megistus apresenta-se
como decorrente da existência de popula-
ções naturais desse vetor que se albergam
em manchas de matas residuais.
2 — A domiciliação faz-se, pelo menos
na presente fase, com a ocupação dos
anexos domiciliares para os quais ocorre
acentuada preferência por parte desse
triatomíneo.
3 — Essa preferência revela-se pela
distribuição nitidamente agrupada ou con-
tagiante que se observa no terreno aberto,
em relação aos vários tipos de ecótopos ali
existentes.
4 — Nas matas residuais também ocorre
agrupamento, como era de se esperar,
atingindo biótopos que sirvam para nidif i-
cação de marsupiais e roedores.
5 — A apreciável valência ecológica da
população local de P. megistus revela-se
também pelo ecletismo alimentar, com
elevado percentual de fontes múltiplas para
os repastos sanguíneos.
6 — A multiplicidade de fontes alimenta-
res ocorre também para os encontrados
naturalmente infectados, com predominân-
cia porém para os mamíferos representados
pelos marsupiais e roedores. Esse aspecto
permite atribuir a esse hemíptero papel
relevante na transmissão da zoonose no seu
ciclo enzoótico, tanto natural como do-
miciliar.
7 — A presença de infecção natural em
populações sinantrópicas de vertebrados
torna evidente o potencial de reintrodução
da parasitose no ambiente domiciliar.
8 — O potencial representado pela ca-
pacidade de domiciliação do P. megistus e
pela presença da tripanossomíase, em suas
formas enzoóticas ativas, mostra de manei-
ra clara a necessidade de manutenção da
vigilância epidemiológica. Esta deverá le-
var em conta os fatores locais que atuam
na persistência da parasitose, bem como as
suas variações regionais, a serem estuda-
das convenientemente.
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ABSTRACT: Several characteristics of local Panstrongylus megistus and
vertebrate populations related to the artificial and natural ecotopes were
observed. The role of the remaining forest spots as shelter places for triatomid
bugs and vertebrate reservoirs was confirmed. The contagious or grouped type
bug dispersion was clearly observed, with a high preference for inhabiting
peridomiciled dwellings. The local bug feeding pattern showed a high frequency
of mixed blood sources thus pointing out a great feeding mobility. With the
natural infected bugs, this pattern showed association with mammal blood,
particularly marsupial (Didelphis) and rodent (Rat tus) . Enzootics of the
trypanosomiasis were detected in the sylvatic and domiciliary environments. They
were considered as potentially dangerous as regards reproduction of the infection
in the local human environment. Careful epidemiological surveillance studies will
be necessary due to local characteristics of this parasitosis.
U N I T E R M S : Trypanosomiasis, South American. Panstrongylus megistus.
Triatominae, domiciliation. Zoonosis. Ecology.
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